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EMENTA 

História do trabalho no Brasil e no mundo; Trabalho escravo contemporâneo e suas características; 

Legislação trabalhista; Tráfico humano; Exploração sexual; Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST); 

Exploração do trabalho infantil; Trabalho escravo na zona urbana e na zona rural; Trabalho escravo 

doméstico.  

OBJETIVO 

 Conhecer o histórico das atividades trabalhistas no Brasil e no mundo e entender como se dá o trabalho 

análogo à escravidão na atualidade; 

 Entender quais os tipos de trabalhos escravos contemporâneos e quais as principais características que 

os definem; 

 

 Entender os direitos dos trabalhadores através da legislação trabalhista e saber como enquadrar 

aliciadores de trabalho análogo à escravidão; 

 

 Identificar quais os tipos de tráfico humano e como se dá esse tipo de exploração; 

 

 Conhecer como se dá a exploração sexual no Brasil e no mundo e suas consequências;



 Conscientizar sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis, explanar os tipos, os sintomas, o 

tratamento e como previnir; 

 

 Identificar como o menor de idade é explorado no mundo em função do trabalho infantil; 

 

 Entender as semelhanças e as diferenças do trabalho escravo em diferentes locais: na zona urbana, na 

zona rural e dentro de casa. 





PROGRAMA 

Unidade I – Trabalho no Brasil e no Mundo 

- Trabalho na Pré-História;  

- Início da escravidão; 

- Revolução Industrial; 

 -                               Abolição da escravidão; 

 

Unidade II – Legislação trabalhista 

- Código Penal (CP); 

 -                                     Constituição Federal (CF); 

- Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

 

Unidade III – Trabalho escravo comtemporâneo 

- Tipos de trabalhos análogos à escravidão; 

 -                                          Características que abrangem o trabalho escravo; 

 

      Unidade IV – Tráfico humano 

- Exploração sexual; 

- Tráfico de órgãos; 

- Tráfico de bebês 

- Trabalho forçado e degradante. 

 

Unidade V – Exploração sexual e IST 

- Consequências físicas e psicológicas da exploração sexual; 

- Infecções sexualmente transmissíveis. 

 

Unidade VI – Trabalho escravo infantil 

- Exploração do menor de idade no Brasil e no mundo; 

- Consequências do trabalho precoce para a criança e para o adolescente. 

 

Unidade VII – Trabalho escravo em diferentes localidades 

- Trabalho na zona urbana; 

- Trabalho na zona rural; 

- Trabalho doméstico. 

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A aula será expositivo-dialógica, com a utilização de vídeos contendo reportagens e casos reais, 

promovendo sempre o debate para discussão sobre o tema em sala de aula. O debate sobre relatos dos 

próprios alunos será incentivado. Serão projetados slides contendo a parte escrita e a de imagens da 

matéria, assim como os vídeos.  

RECURSOS 

Quadro Branco, pincel e apagador; Computador Portátil “Notebook”; Projetor “Datashow”; Slides do Power 

Point e vídeos.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação será contínua, baseada no desempenho diário observado em sala de aula, tendo como 

referência o conteúdo ministrado em sala, além de realização de provas com questões que abordem os 

temas ministrados, visando investigar seu aproveitamento na disciplina. 
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